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Meister Eckhart
ReSumo
A presente pesquisa analisou o papel do símbolo religioso enquanto 
mediação para a identidade narrativa. Serviu-se dos referenciais teóri-
cos de Mircea Eliade (para o símbolo), como também de Paul Ricoeur 
(para o símbolo e para a identidade narrativa). Primeiramente, analisou-
-se o resgate do simbolismo pelas Ciências da Religião. Mostrou-se a 
importância do estudo da função do símbolo e sua originalidade. Por 
conseguinte, alguns exemplos de simbolismo (como o simbolismo do 
centro, o simbolismo da árvore cósmica) foram apresentados. Após uma 
detalhada análise da morfologia do símbolo, já dialogando com Paul Ri-
coeur, fizemos, então, uma reflexão sobre o papel da mediação simbólica 
no processo da identidade narrativa. Não nos propusemos a desenvolver 
a identidade narrativa como tal, mas, antes, buscamos compreender 
o lugar da simbolização na identidade do sujeito, sobretudo o sujeito 
religioso. Conferimos que há, na identidade narrativa de Paul Ricoeur, 
que é mediada pelo símbolo, uma dobra religiosa. Esta dobra religiosa 
é caracterizada pela busca ontológica que transcende a situação real do 
ser. Diferente de Eliade, Ricoeur não propõe uma metafísica da religião 
(ou uma estabilização absoluta do que é religioso). Para Ricoeur, o ser 
está em constante construção e significação. Neste processo da passagem 
do ser para o além do ser há dobras – dentre elas, uma dobra religiosa. 
Esta dobra religiosa, que é uma das características do pensamento de 
Ricoeur, é mediada pelo símbolo religioso. Desta forma, concluímos que 
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o símbolo tem fundamental importância na pesquisa de Ricoeur e que 
ele configura as principais estruturas de seu pensamento. 
Palavras-chave: símbolo; identidade narrativa; Mircea Eliade; Paul 
Ricoeur.
The Role of Paul RiCoeuR’S naRRaTiVe idenTiTy in 
The PRolongaTion of miRCea eliade’S ePiSTemology 
of The Symbol
abSTRaCT
This research has analyzed the role of the religious symbol’s mediation 
for the identity narrative. It has poured the theoretical framework of Mir-
cea Eliade (for symbol), as well as Paul Ricoeur (the symbol and for the 
narrative identity). First, we analyzed the rescue of the symbolism of the 
Religious Sciences. We demonstrated the importance of the studying on 
the function of the symbol and its originality. Therefore, it was presented 
some examples of the symbolism (like the symbolism of the center, the 
symbolism of the cosmic tree). After a detailed analysis of the morpho-
logy of the symbol, in dialogue with Paul Ricoeur, we reflected on the 
role of the symbolic mediation in the process of narrative identity. We do 
not set out to develop the identity narrative as such, but rather we seek 
to understand the place of symbolism in the subject’s identity, especially 
the religious subject. We checked that there is, in Paul Ricoeur’s narrative 
identity, which is mediated by the symbol, a religious fold. This fold is 
characterized by the religious ontological search that transcends the actual 
situation of being. Unlike Eliade, Ricoeur does not propose a metaphysics 
of religion (or a stabilization of the absolute that is religious). For Ri-
coeur, the self is in constant construction and in process of significance. 
In the passage of the being to the being-beyond there is a fold – among 
them, a religious fold. This religious fold, which is a characteristic of 
Ricoeur’s thought, is mediated by religious symbol. Thus, we conclude 
that the symbol has fundamental importance in Ricoeur’s researches and 
the symbol sets up the main structure of his thought.
Keywords: symbol; narrative identity; Mircea Eliade; Paul Ricoeur.
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introdução
O objetivo deste ensaio é prolongar a preocupação por uma epis-
temologia do símbolo inaugurada por Mircea Eliade. Para tal tarefa, 
encontramos apontamentos e fundamentos fenomenológicos em Paul 
Ricoeur e seu trabalho sobre a simbólica do mal e a identidade nar-
rativa. Com isso, identificamos que há congruências entre a pesquisa 
dos dois filósofos acerca do símbolo e da religião, de modo que em 
Paul Ricoeur o símbolo desempenha um papel fundamental na dobra 
religiosa de seu pensamento. Assim, propomos o exercício de elaborar 
pontes entre a simbologia de Eliade (cujos trabalhos, neste quesito, 
são sincrônicos ao de Ricoeur) e a identidade narrativa elaborada por 
Ricoeur em Tempo e Narrativa e O si mesmo como um outro, que in-
corporam, dentre seus elementos, a religião. Dito isto, o texto que se 
segue possui três etapas. No primeiro momento, apresentaremos uma 
teoria geral do símbolo, suas funções e implicações para o imaginário 
religioso. Na sequência, alguns exemplos de simbolismo e o papel do 
símbolo na identidade do indivíduo que possui mediações simbólicas 
com o mundo. Finalmente, no terceiro momento, demonstraremos a 
repercussão do símbolo na identidade narrativa que constitui uma nova 
ontologia para Ricoeur, a saber, uma ontologia inaugurada pela religião 
frente à ontologia quebrada do mundo. 
a redescoberta do símbolo
Para Mircea Eliade, o simbolismo possui um papel fundamental 
no pensamento arcaico e nas sociedades tradicionais.1 No século XX a 
pesquisa sobre o símbolo religioso ganhou autenticidade e o símbolo 
passou a ter autonomia de conhecimento. Dada esta importância, e 
como consequência da variedade das pesquisas sobre o significado 
e função do símbolo, “todo escritor que usa o termo ‘símbolo’ deve 
esclarecer sua compreensão de símbolo”.2 Ao estudar as religiões e 
suas expressões, Eliade propõe, logo de início, uma análise rigorosa 
do símbolo por comportar diferentes modalidades do ser em relação às 
1  ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos, p. 5.
2  “Every writer who uses the term ‘symbol’ must explain his understanding of 
it”. TILLICH, Paul. Dynamics of Faith. New York: Harper, 2001. 147p., p. 47.
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situações existenciais interpeladas pelo sagrado. Há, para Eliade, uma 
forma mais pura de mundo que se difere das categorias nacionalistas 
de culturas europeias. Há uma forma mais original de ser, com uma 
marca espiritual, que é o mundo do símbolo3 – Paul Ricoeur fala do 
mundo do texto; Eliade fala do mundo do símbolo. 
O símbolo é a linguagem da religião. “Para Eliade, o mito é 
simbólico e símbolos são a linguagem do mito”4. Esta é a primeira 
característica e função do símbolo: a linguagem religiosa é necessaria-
mente simbólica. O símbolo expressa o incondicional, conforme Paul 
Tillich observou5, e coloca o ser humano em sua situação histórica 
e existencial. O mito ganha vida e se propaga pelo símbolo. O mito 
é uma particularidade central na religião que comunica uma história 
verdadeira que revela realidades sagradas. Com o mito, o símbolo 
acompanha a narrativa das histórias sagradas e reais, comunicando-as. 
Esta é outra característica do símbolo, que é o desdobramento de sua 
função: o símbolo religioso é o cotidiano de um mito, o lugar onde o 
mito ganha vida, expressão e perpetuamento. 
O símbolo é pré-reflexivo e de origem inconsciente. Paul Ricoeur 
fala sobre a “constituição passiva”, i.e., as percepções coletivas e pré-
-conscientes que estão num determinado estágio da existência inaugu-
rada pelo símbolo. O símbolo surge quando não há, a principio, uma 
reflexão consciente da ação tomada ou do gesto recebido. A maioria 
dos símbolos são vivenciados neste estágio de forma espontânea e pas-
siva. Há, conforme notou Merleau-Ponty, uma “espessura passiva” na 
consciência, onde o sujeito recebe o que lhe é dado de forma passiva 
(e.g., a linguagem e a cultura). Existe dinamismo, porém, nesta fase 
não há análise criteriosa a rigor, apenas receptividade e significação. 
Notemos que a passividade da qual falamos refere-se à reflexão pri-
meira. A reflexão é sempre sobre alguma coisa já dada. O dado vem 
em forma passiva ou reflexiva. A reflexão não é só reflexão do passivo: 
ela assume a passividade, mas vai além, usando de modo ativo o que 
foi recebido passivamente. O ser humano se apropria do processo e 
3  ELIADE, Mircea. Autobiography, Volume II: 1937-1960, Exile’s Odyssey, p. 37.
4  “For Eliade, myth is simbolic, and symbols are the language of myth”. ALLEN, 
Douglas. Myth and Religion in Mircea Eliade, p. 180.
5  Aqui, Tillich segue a concepção kantiana. TILLICH, Paul. Dynamics of Faith, 
p. 47.
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possui a capacidade tanto de significar como de refletir. O simbolismo 
no ser humano arcaico não é primeiramente reflexivo: o simbolismo no 
ser humano arcaico é, primeiro, vivido – daí, todas as categorias de 
mistério, sagrado, símbolo e rito são possíveis. Portanto, para Eliade, 
ao psicólogo e etnógrafo interessa, sobretudo, o símbolo religioso, pois 
no símbolo está a mais profunda manifestação do inconsciente.
função do símbolo
Feita esta distinção inicial, o símbolo, tanto para Eliade como tam-
bém para Ricoeur, participa com aquilo que ele aponta. Pela vivência, 
o símbolo faz parte do mundo do homo religiosus e abre realidades 
que estavam antes fechadas, pois, ao comunicar o incondicional, revela 
profundidades escondidas no próprio ser no âmbito do inconsciente.6 
Diz Paul Tillich sobre a função do símbolo:
Esta é a maior função dos símbolos: apontar além deles mesmos, em 
direção à força que eles apontam, para abrir níveis de realidades que de 
certo modo estão fechadas, e para abrir níveis da mente humana que de 
certo modo ainda não está consciente.7
O símbolo não é apenas o reflexo de uma realidade objetiva, mas 
revela algo mais profundo e básico. “O símbolo religioso é capaz de 
revelar a modalidade do real ou a estrutura do mundo que não está evi-
dente no nível da experiência imediata”8. O símbolo abre o ser e aponta 
para a ontologia.9 Por isso, conforme observou Joachim Wach, o símbolo 
6 Cf. TILLICH, Paul. Dynamics of Faith, pp. 48-49.
7 “This is the great function of symbols: to point beyond themselves, in the power 
of that to which they point, to open up levels of reality which otherwise are 
closed, and to open up levels of the human mind of which we otherwise are not 
aware”. Id., “Theology and Symbolism”, In: JOHNSON, Ernest (Ed). Religious 
Symbolism. New York: Harper Bros, 1955, 263p., p.107.
8  “Religious symbols are capable of revealing a modality of the real or a 
structure of the World that is not evident on the level of immediate experience”. 
ELIADE, Mircea. “Methodological Remarks on the Study of Religious Symbol-
ism”, In:  ELIADE, Mircea, KITAGAWA, Joseph M. (org). History of Religions: 
Essays in Methodology, p. 98.
9  Id., ibid., p. 99.
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é ontológico, e Eliade concorda que a experiência religiosa inaugurada 
pelo mito e símbolo preocupa-se com o “ser total” e a Realidade Últi-
ma, e não apenas com o aspecto da mente, da emoção ou da vontade.10 
O símbolo revela o mundo como uma vivência total que se regenera 
de forma frutífera, rica e inesgotável, onde os significados da vida são 
expandidos, levando o ser para as reflexões mais originárias da fundação 
última do mundo, ou seja, para todas cosmogonias e ontologias.11
O símbolo libera ambos os conteúdos do mecanismo puramente 
circunstancial ao unir um conteúdo não sensível à sensibilidade de uma 
representação. O ser humano passa a dispor de “um mundo” ao qual ele 
pode se referir mesmo em ausência, apelando para o símbolo. O “mun-
do” é temporalizado num antes e num depois. Os arquivos humanos – 
as archés – são simbólicos. O ser humano simbolizou para entender a 
manifestação sagrada-ontológica (ontogenia). Como disse Ernst Cassirer, 
o símbolo é a chave do ser humano. Podemos mencionar o antigo simbo-
lismo da corrente de flechas. Em diversos mitos antigos, deuses e heróis 
ascendiam aos céus através de uma corrente de flechas.12 O simbolismo 
da corrente de flechas representa uma situação existencial, paradoxal, 
carregada de coincidentia oppositorum, e não deve ser interpretado iso-
lado de seu contexto. Para Eliade, há uma transformação paradoxal das 
flechas em uma estrutura rígida e resistente que conecta a terra com o 
céu, estabelecendo uma nova comunicação entre estes planos.13 O sim-
bolismo da corrente de flechas possui a função do axis mundi (eixo do 
mundo). Semelhante ao simbolismo da árvore cósmica, o simbolismo da 
corrente de flechas implica, necessariamente, em conexão entre os três 
planos da existência: terra, céu e inferno. Uma interpretação eficiente do 
simbolismo da corrente de flechas relaciona seu significado ao axis mundi 
que configura o centro do Universo, aquilo que é verdadeiro e exemplar, 
e passa a representar um espaço no mito e na prática desta narrativa.
A simbologia em Eliade, portanto, possui importância elementar 
10 ELIADE, Mircea, apud ALLEN, Douglas. Myth and Religion in Mircea Eliade, 
p. 136.
11 Cf. ELIADE, Mircea. “Methodological Remarks on the Study of Religious 
Symbolism”, In:  ELIADE, Mircea, KITAGAWA, Joseph M. (org). History of 
Religions: Essays in Methodology, p. 98.
12 Cf. Id., Shamanism: Archaic Techniques of Ecstasy. New Jersey: Princeton 
University Press, 2004, 610p., p. 430
13 Cf. Id., apud ALLEN, Douglas. Myth and Religion in Mircea Eliade, p. 145.
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para a hermenêutica e abre novas possibilidades de pesquisa. Reca-
pitulamos os aspectos capitais do símbolo: o símbolo é a linguagem 
da religião; ao lado dos mitos, os símbolos narram e apresentam uma 
história verdadeira com realidades sagradas; o símbolo revela, em 
multivalência, diferentes níveis da realidade humana; o símbolo é um 
modo de cognição autônomo que, ao ser vivido, confere sentido à 
existência humana; e, assim, a metodologia de Eliade para o estudo da 
interpretação de fenômenos humanos coloca o símbolo religioso como 
parte fundante de sua hermenêutica.14 Logo, “sendo o homem um homo 
symbolicus e estando o simbolismo implícito em todas as atividades, 
todos os fatos religiosos têm, necessariamente, um caráter simbólico”15.
Simbolismo do centro
Apresento agora três simbolismos para ilustrar a dinâmica do sím-
bolo: o centro do mundo, a árvore cósmica e o simbolismo aquático. Os 
três estão presentes em todas as grandes religiões e, em termos ociden-
tais, podem ser traduzidos pelo cristianismo. No caso do simbolismo do 
centro do mundo, sirvo-me da árvore do monte Sinai no êxodo bíblico. 
A revelação de Deus no Sinai, livro do Êxodo capítulo 3, é uma 
representação exemplar da imagem formada pela dialética do sagrado, 
estruturada em mitos fundantes, com implicações simbólicas. Há uma 
dimensão histórica de eventos e circunstâncias (condição social) e 
uma dimensão religiosa (a fé e a esperança) que dirigem Moisés e os 
hebreus para fora do Egito, em direção à Terra Prometida. O judaísmo 
(como o cristianismo mais tarde) não tinha preocupações ontológicas, 
mas, sim, históricas, diz o biblista Werner Schmidt.16 Para ele, é uma 
religião histórica com teologia, expressão e afirmação de fé que “Deus 
age na história”17. Tal declaração é consequência da historização dos 
cenários e acontecimentos primordiais no judaísmo: para se conservar 
14 Cf. ALLEN, Douglas. Myth and Religion in Mircea Eliade, p. 129.
15 ELIADE, Mircea. Mefistófeles e o Andrógino, p. 217.
16 Seria porque, conforme critica Paul Tillich, a maior parte dos biblistas pressupõem 
uma ontologia ingênua? JOSGRILBERG, Rui de Souza. “Ser e Deus – Como 
Deus é recebido, por revelação, em nossa experiência?”, In: Paul Tillich: trinta 
anos depois, p. 55.
17 SCHIMIDT, Werner H., A fé do Antigo Testamento. São Leopoldo: Sinodal, 
2004. 562p., p. 31. 
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o primeiro significado de eventos capitais (como o êxodo, a travessia 
do Mar Vermelho, a conquista de Canaã, o cativeiro da Babilônia etc.) 
foram aplicados a acontecimentos históricos.18 O exegeta G. von Rad, 
neste aspecto, dá um passo e aproxima-se da ontologia: “a constituição 
de Israel no Monte Sinai por Javé e seu servidor Moisés, não precisa 
permanecer na esfera da recordação através da tradição oral ou da 
narrativa escrita, mas pode ser submetida à renovação em um culto”19. 
Eliade segue a linha de G. von Rad: a experiência do êxodo como cos-
mogonia é modelo, ou seja, símbolo, para todas as outras construções 
ontológicas do indivíduo que vive e experimenta sua ritualização. 
Estamos aqui no símbolo do “centro do mundo”, presente, em 
funcionalidade, tanto na montanha sagrada como na árvore cósmica. 
Este símbolo tem, dentre suas funções, a constituição dos limites do 
mundo. A montanha do Sinai, em sua condição de axis mundi, “está 
localizada bem no Centro do mundo”20. O símbolo do centro está 
relacionado à transcendência. Ele é, ao mesmo tempo, paradoxal e 
impossível de se realizar no plano secular. Há rupturas de níveis que 
diferenciam o espaço e o tempo secular do sagrado. Nesta dinâmica, a 
passagem (que acontece no centro do mundo) é a ação por excelência, 
e sua simbologia mais comum é o da passagem difícil.21 Diz a Katha 
Upanisad (III, 14): “é perigoso passar sobre a lâmina afiada de uma 
navalha, dizem os poetas para expressar as dificuldades do caminho 
(que leva à sabedoria suprema)”22. De modo semelhante, os Evangelhos 
registram trechos parecidos, como em Mateus 7,14, “Estreita é a porta 
e apertado o caminho que conduz à Vida, e como são poucos os que 
encontram”; ainda, em Mateus 19,24, “Digo-vos que é mais fácil passar 
um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no reino 
de Deus”. Todo simbolismo do centro remete à uma dificuldade onde, 
em diversas narrativas míticas, o herói é invocado a transpor paradoxos. 
Em mitos de iniciação é comum relatos nos quais o herói precisa pas-
sar por elementos naturais que não estão em seus estados naturais – e, 
18  Cf.WENSINCK, J, The Semitic New Year and the Origin of Eschatology, apud 
ELIADE, Mircea. Aspectos do Mito, p. 47.
19  von RAD, apud ELIADE, Mircea. Mito e Realidade, p. 49.
20  ELIADE, Mircea. O mito do eterno retorno, p. 23.
21  ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos, p. 80.
22  Ibidem.
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por isso, são difíceis (como, e.g., atravessar exatamente onde a noite 
e o dia se encontram, adentrar num portal que se abre brevemente, 
transpor-se entre duas pedras que se tocam a todo instante etc.). Diz 
Eliade que “todas essas imagens míticas expressam a necessidade de 
transcender os contrários, de abolir a polaridade que caracteriza a 
condição humana, para alcançar a realidade última”23. Retornando ao 
exemplo do Monte Sinai, Moisés é o “herói” que alcança o centro do 
mundo na montanha.
Simbolismo da árvore
A montanha sagrada é, portanto, o local onde Céu, Terra e Inferno 
se encontram, segundo as crenças mesopotâmicas (três regiões cósmicas). 
É o ponto mais alto do mundo, o umbigo (centro) do mundo (como, por 
exemplo, o monte Garizim, na região central da Palestina, chamado de 
“Umbigo da Terra” em Juízes 9,37: “Eis que descem homens do lado do 
Umbigo da Terra”24) e onde há uma passagem de uma região cósmica 
para outra. Estas categorias estruturais e funcionais do simbolismo do 
centro da montanha sagrada implicam na abolição do tempo profano no 
monte Sinai inserindo no illo tempore mítico a cosmogonia de Israel.25 
E não é por acaso que neste centro está a árvore cósmica. 
O simbolismo da árvore cósmica, localizada ao centro do mundo, 
ganha sentido ao ser vivenciado pelo indivíduo que o percebe e inte-
rage com ele. “O sentido é encontrado e se manifesta quando a própria 
pessoa participa e se envolve com ele (o sagrado)”26. O Deus do Sinai, 
o Deus do êxodo, está ali na árvore, no vegetal cíclico, mas vai além: 
seu simbolismo está na libertação histórica do povo. Sua imagem, repre-
sentada na ação do monte e na árvore, não é mais um ciclo, não é mais 
um retorno: é um além, das origens para o futuro. O princípio é uma 
projeção para o futuro, e não um retorno para o passado. “Acredita-se na 
possibilidade de recuperar o ‘começo’ absoluto”27. No entanto, busca-se 
o recomeço mediante algo novo; um começo absoluto. Esta preocupa-
23  Ibidem, p. 81.
24  BÍBLIA DE JERUSALÉM. Êxodo 20,17, p. 131.
25  ELIADE, Mircea. Tratado de História das Religiões, p. 304.
26  BUBER, Martin. Eclipse de Deus, p. 36.
27  ELIADE, Mircea. Aspectos do Mito, p. 48.
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ção, presente no cristianismo, carrega uma simbologia com motivações 
escatológicas, e não de retorno como objetivo final. O retorno é vivido 
como reflexão: “precisamos voltar ao cristianismo das origens”, dizem 
os teólogos cristãos. O cristianismo, em seus profundos símbolos, é 
escatológico: é o fim e o propósito último da presença salvífica de Deus 
(eschaton).28 “A escatologia não é mais do que a prefiguração de uma 
cosmogonia do futuro”29. As origens, para o cristianismo, são sempre 
uma projeção ao futuro: a origem do mundo é o Paraíso, e a origem 
aponta para o Paraíso. Nem a criação nem o humano plenificam-se em 
função do pecado e da queda. “Paraíso” é tanto o começo bom quanto 
a plenificação da criação temporal no fim. O retorno “ritual” não é uma 
“revalidação ontológica do mundo”, mas a fecundação da história para 
sua realização escatológica. Javé é verbo que age no ser, na história 
e na criação, e aponta para além. A simbologia do nome divino (que 
está no verbo) confere estatuto ontológico ao ser humano que constitui 
sua existência por meio da vivência dos símbolos gerados a partir da 
narrativa bíblica de libertação.
Simbolismo da Água
Há outros simbolismos que podemos sugerir. Como já mencionado, 
o simbolismo aquático. A água simboliza a soma total das virtualidades. 
Na fonte e na origem, a água é a possibilidade da existência, de modo 
que precede a própria criação. “No princípio criou Deus o céu e a terra. 
A terra, porém, era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do 
abismo, mas o espírito de Deus pairava por cima das águas.” (Gn 1,1-2) 
“Água, tú és a fonte de todas as coisas e de toda a existência!”, diz um 
texto indiano.30 Eliade diz que a imagem exemplar de toda criação e 
destruição é a ilha ou a civilização que tanto aparece como desaparece 
em meio às águas dos desconhecidos oceanos (como “Atlântida”).31 
Papel fundamental tem a água nas religiões, onde sua imagem recorre 
28 Cf. HAIGHT, Roger. Jesus, símbolo de Deus. São Paulo: Paulinas, 2003. 575 
p., p. 449.
29 ELIADE, Mircea. Aspectos do Mito, p. 49. 
30 Bhaviçyottarapuräna, p. 31,14, apud ELIADE, Mircea. Tratado de história das 
religiões, p. 153.
31 ELIADE, Mircea. Tratado de história das religiões, p. 366.
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à ações de purificação e reintegração do ser consigo e com o mundo. 
“A imersão na água simboliza a regressão ao pré-formal, a reintegração 
no modo indiferenciado da preexistência”32. Há uma coerência inerente 
no simbolismo de imersão nas água que perpassa o batismo, as libações 
funerárias, os processos iniciáticos. Todo sistema simbólico é bem 
articulado e remete à imagem da hierofania aquática. A revelação que 
se dá no simbolismo da água destaca tanto a dinâmica do símbolo, de 
todas as hierofanias, como o conteúdo do próprio símbolo da água. 
Aqui, devemos destacar um dos traços característicos do símbolo: 
sua polissemia.33 Há uma simultaneidade dos sentidos que o símbolo 
revela. A multivalência do símbolo alcança todos os níveis da realidade 
à vida religiosa propriamente dita. A pergunta pelo sentido do simbolis-
mo da água nos apresenta algumas características (como o simbolismo 
da imersão) e nos aponta preocupações religiosas existenciais: o contato 
com a água supõe sempre uma regeneração. 
No batismo, 
a imersão na água simboliza o retorno ao pré-formal, a regeneração total, 
um novo nascimento, porque uma imersão equivale à dissolução das 
formas, a uma reintegração no modo indiferenciado da preexistência; e a 
emersão das águas repete o gesto cosmogônico da manifestação formal.34 
A imersão retrata a purificação pela água: tudo se dissolve, no 
plano humano da morte e no plano cósmico da catástrofe, periodica-
mente na imagem do oceano primordial (que é a imagem da prática 
ritualística e litúrgica de determinada religião). A água está inserida 
no imaginário simbólico de modo que torna corriqueira a relação do 
indivíduo em sua conduta religiosa. “Então aspergirei água pura sobre 
vós, e ficareis purificados; de todas as vossas imundícias e de todos 
os vossos ídolos vos purificarei”, disse o profeta Ezequiel (36,25) no 
Antigo Testamento. 
A regeneração implica num “novo nascimento” – como é o caso 
do batismo. “Quem está em Cristo pelo Batismo é uma nova criatura” 
32  ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos, p. 151.
33  Cf. RICOEUR, Paul. O conflito das interpretações, p. 242.
34  ELIADE, Mircea. Tratado de história das religiões, p. 153.
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(2Cor 5,17). A simbologia da pessoa velha que morre pela imersão na 
água e nasce uma pessoa nova está bem retratada em João Crisóstomo: 
“Ele representa a morte e a sepultura, a vida e a ressurreição. Quando 
mergulhamos nossa cabeça na água como em um sepulcro, o velho 
homem é imerso sepultado inteiramente; quando saímos da água, o 
novo homem surge simultaneamente”35. A cosmogonia aquática, deste 
modo, corresponde à fertilização e ao potencial de vida. Este simbolis-
mo está correlato às crenças segundo as quais o gênero humano nasceu 
das águas36 e, para tal, o próprio dilúvio bíblico é, também, uma rege-
neração. O dilúvio representa a descida às profundezas que o batismo 
simboliza. Tanto o batismo como o dilúvio são uma “segunda morte” 
da alma, um renascimento post mortem – ou, a morte iniciática do ba-
tismo. Dentre os diversos textos patrísticos, podemos mencionar ainda 
Tertuliano, foi a água, antes de tudo e de todos, que Deus ordenou que 
produzisse a vida e as criaturas existentes, que produzisse tudo que tem 
vida, “a fim de que nossa surpresa acabe quando um dia ela der a vida 
no batismo”37. É por isso que Jesus não é engolido pelo mar quando 
este está agitado, mas caminha sobre ele, tranquilizando aqueles que 
o acompanham – da mesma forma que Noé enfrenta o mar da morte, 
salvando toda espécie possível, Jesus recupera sua semelhança com 
Deus ao vencer o mar.
Toda a dimensão da água pode ser representada pelo simbolismo 
imemorial e ecumênico do batismo (sem limitarmos a riqueza de outras 
hierofanias aquáticas). Assim, sobre a função deste simbolismo, Eliade 
ainda diz:
Em qualquer grupo religioso que se encontrem, as Águas conservam 
invariavelmente sua função: elas desintegram, eliminam as formas, “la-
vam os pecados”, são ao mesmo tempo purificadoras e regeneradoras. 
Seu destino é o de preceder a Criação e de reabsorvê-la, incapazes que 
são de ultrapassar sua própria modalidade, ou seja, de manifestar-se em 
formas. As Águas não podem transcender a condição do virtual, dos 
germes e dos estados latentes. Tudo que é forma se manifesta acima das 
35  ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos, p. 154.
36  ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos, p. 152.
37  ELIADE, Tratado de história das religiões, p. 160.
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Águas, desprendendo-se delas. No entanto, a partir do momento em que 
se desprendeu das Águas, que cessou de ser virtual, toda “forma” está 
sujeita à lei do Tempo e da Vida; ela adquire limites, participa do destino 
universal, insere-se na história, corrompe-se e acaba por esvaziar-se da 
sua substância, a menos que ela se regenere através de imersões perió-
dicas nas Águas, e repita o “dilúvio” com seu corolário “cosmogônico”. 
As lustrações e as purificações rituais com água têm como objetivo a 
atualização fulgurante do momento intemporal (in illo tempore) em que 
aconteceu a criação; elas são a repetição simbólica do nascimento dos 
mundos ou do “homem novo”.38
Portanto, dentre as características do simbolismo da água, equivale-
-se à extinção provisória de uma forma para a reintegração passageira 
do ser seguida de uma nova criação, uma nova vida, um novo ser.39 
Busca-se uma unidade entre o ser humano e o mundo, de acordo com 
um modo específico de existência que se realiza através da história. 
Este modo se dá simbolicamente pela reintegração e a criação.
o símbolo e a identidade narrativa 
Até aqui exploramos a função e dinâmica do símbolo com alguns 
exemplos. Qual é a mediação do símbolo na identidade narrativa? 
Ricoeur valoriza as raízes religiosas, sobretudo protestantes, e nunca 
escondeu esta origem nem a solidariedade que dela advém.40 Ao tra-
balhar algumas questões que caracterizaram sua produção filosófica, 
como a questão do mal, da finitude e do símbolo, Ricoeur preocupa-se 
com motivações tipicamente religiosas. Ele propõe uma outra postura 
de filosofia hermenêutica a partir da religião, i.e., da interpretação dos 
signos religiosos e valores mitológicos. Sua célebre frase, “o símbolo 
dá o que pensar”41, surge pela preocupação em compreender a finitude 
humana e suas expressões simbólicas. A compreensão do que é humano 
se dá pela mediação da narrativa e do símbolo. Para Ricoeur, a experi-
38 ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos, p. 152.
39 ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos, p. 152.
40 GISEL, Pierre. “Prefácio”, In: RICOEUR, Paul. O mal: um desafio à filosofia e 
à teologia, p. 13.
41 RICOEUR, Paul. Introduccion a la simbolica del mal, p. 29.
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ência original que dá acesso ao mundo se dá pela mediação simbólica.42 
Estas indicações estão espalhadas pelas suas obras e ensaios do início 
de sua carreira.43 Nestes textos Ricoeur apresenta a estrutura de seu 
pensamento onde reconhece o lugar insuperável da mediação simbólica 
na consciência humana que se expressa em narrativas. O símbolo, en-
quanto participante da narrativa, não apenas “dá o que pensar”44, mas 
participa do enxerto hermenêutico da vida.
Para a reflexão do símbolo, Ricoeur possui alguns interlocutores 
nos quais reconhece uma hermenêutica propriamente filosófica: Sch-
leiermacher, Dilthey, Heidegger e Gadamer. Na gênese do problema 
está a questão da interpretação. Ricoeur encontrou em Schleiermacher 
preocupações amplas sobre a compreensão (tanto da hermenêutica 
geral, como das hermenêuticas regionais, como a exegese bíblica). É 
característico deste estágio a passagem de Ricoeur da epistemologia das 
ciências do espírito, tal qual trabalhada por Dilthey, para à ontologia 
da compreensão desenvolvida por Heidegger. A partir desta decisão, 
Ricoeur vivencia sua autonomia e percorre o problema da narrativa. 
Ricoeur deseja esclarecer o processo de interpretação e lança luzes sobre 
a interpretação geral. Esta luz alcança a participação da linguagem na 
existência humana, a compreensão do sujeito, da ação e da memória. 
No entanto, antes de alcançar o texto, há uma ordem simbólica na 
configuração do imaginário. Para Ricoeur, os símbolos são a “lingua-
gem insubstituível do domínio da experiência a que chamaremos, para 
resumir, a experiência da ‘confissão’”45. Toda expressão de mundo, seja 
numa linguagem direta, sobre um mal sofrido, sobre algo padecido, 
sobre uma felicidade cometida ou qualquer que seja o evento que mude 
o mundo do sujeito, dá-se, inicialmente e de imediato, numa simbólica 
“cuja articulações podemos expor, graças aos diversos rituais ‘de con-
fissão’ que a história das religiões interpretou para nós”46. Os símbolos 
42 GENTIL, Helio Salles. “O que é interpretar? O mundo da ação e o mundo do 
texto”. In: Mente, Cérebro & Filosofia: Ricoeur, Gadamer - Presença do outro 
e interpretação, 2010, p. 18.
43 Cf. “Hermenêutica dos símbolos e reflexão filosófica”, In: RICOEUR, Paul. O 
conflito das interpretações, p. 242.
44 Id. ibidem, p. 244.
45 RICOEUR, Paul. O conflito das interpretações, p. 243.
46 Id. ibidem, p. 245.
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possuem uma linguagem elementar de articulação com a dimensão da 
narrativa, pois expressam a finalidade de uma experiência que é dada 
como confissão. 
Em seu trabalho sobre o símbolo, Ricoeur diferenciará os símbolos 
primários (gerais) dos religiosos. A diferença estaria, inicialmente, no 
conteúdo dos mesmos e na intenção com o mundo. No entanto, o sím-
bolo em si comporta características comuns aos dois. O sentido literal 
do símbolo é como. Alguma coisa que é como uma mancha, como um 
desvio, como um fardo. Diferente dos signos técnicos, o símbolo é 
opaco porque o sentido primeiro, literal e patente visa ele próprio, de 
modo que ele comporta, analogicamente, um sentido segundo que não 
é dado de outra maneira senão nele.47 A opacidade é a profundidade do 
símbolo. Sua sobrevivência se dá pela revolução da experiência e da 
linguagem que o submergem. E é neste panorama geral que Ricoeur 
coloca sobre a simbólica do mal, a simbólica do pecado (que é a orga-
nização de imagens inversas que sobrepõem as anteriores) e das demais 
simbólicas (como a simbólica ao pensamento) na identidade do indiví-
duo que é mediado pelos símbolos. Ao lado da questão da imagem – o 
eikôn de Platão, a phantasia dos gregos – e da imaginação, a identidade 
narrativa, como tratada em Tempo e Narrativa por Ricoeur, comporta 
um chão criativo para o símbolo, a metáfora e o testemunho. Há um 
processo de simbolização possível pela compreensão e transmissão 
de mundos através da narrativa. Concentrar-se no símbolo é correto, 
mas o símbolo possui várias formas e desdobramentos. O símbolo, em 
Ricoeur, é polissêmico, de modo que a metáfora e a narrativa expres-
sam o símbolo enquanto este comporta uma variedade de mundos e de 
interpretações possíveis. Dentre os diversos símbolos, a fim de intro-
duzir as particularidades hermenêuticas da religião de Ricoeur, está o 
símbolo do nome divino.
Paul Ricoeur não se preocupou com os discursos da existência de 
Deus – como se preocuparam outros filósofos da religião. Ricoeur se 
interessou, originariamente, pelas nomeações bíblicas de Deus – ou, se 
quisermos, narrativas de Deus. Para Tillich, Deus é uma palavra símbolo 
do ser em si. Para Ricoeur, o símbolo de Deus tem dentre suas carac-
terísticas a nomeação que lhe fora atribuída pela fé através dos textos 
47  Cf. RICOEUR, Paul. O conflito das interpretações, p. 245.
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sagrados que a tradição trabalha e transmite. O símbolo possibilita não 
apenas uma significação, uma metáfora, um conceito ou uma narrativa, 
mas funda a nomeação de Deus e torna possível a experiência religiosa 
narrada pelos próprios textos bíblicos e mediada pelos símbolos que 
são gerados neste processo de reconhecimento e significação. 
Considerações finais
Há, na pesquisa de Ricoeur, uma unidade em seu projeto filosófico 
com um problema comum.48 A unidade estaria na hermenêutica, enquan-
to o problema comum é o ser. Tal unidade, diferentemente de outros 
teóricos49, não torna a obra de Ricoeur redundante ou repetitiva, mas 
torna-a complexa e versátil. Em função da abrangência interdisciplinar 
do trabalho de Ricoeur, faz-se necessário fixar-lhe os limites. Dentre 
os limites exigidos para a rigorosa pesquisa, identificamos que o sím-
bolo possui um papel central (e inicial) no pensamento de Ricoeur. O 
símbolo possui uma lógica própria, pertinente à dinâmica da religião 
e do rito ao qual pertence. No caso, um dos traços característicos do 
símbolo, apontado por Ricoeur, é sua polifonia – ou, se quisermos, 
a simultaneidade de sentidos que ele revela. O símbolo participa da 
identidade narrativa ao prolongar a dialética da experiência religiosa. 
“Tudo o que não é diretamente consagrado por uma hierofania torna-se 
sagrado graças à sua participação num símbolo”.50 De fato, a experi-
ência religiosa inaugurada pela relação do indivíduo com o que lhe é 
manifestado está suscetível de contemplar aspectos simbólicos – ou, 
ainda, criar um símbolo. O símbolo, completa Eliade, 
não é importante apenas porque prolonga uma hierofania ou porque a 
substitui, mas, sobretudo, porque pode continuar o processo de hiero-
fanização e porque, no momento próprio, é ele próprio uma hierofania, 
quer dizer, porque ele revela uma realidade sagrada ou cosmológica que 
nenhuma outra ‘manifestação’ revela.51
48  PELLAUER, David. Compreender Ricoeur, p. 11.
49  Como por exemplo, Mircea Eliade, que, na tentativa de não reproduzir o estilo lite-
rário de Soren Kierkegaard, tornou sua pesquisa redundante ao promover um corpo 
unitário para sua vasta obra, acadêmica ou literária, a partir da questão do sagrado. 
50  ELIADE, Mircea. Tratado de história das religiões, p. 363.
51  ELIADE, Mircea. Tratado de história das religiões, p. 364.
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A manifestação de algo sagrado pressupõe descontinuidade da 
própria experiência religiosa no secular, ao passo que o simbolismo 
realiza a solidariedade permanente do ser humano com o sagrado. Desta 
forma, devemos pensar em símbolo como aqueles ícones que prolon-
gam a manifestação do sagrado ou que constituem uma revelação que 
não poderia ser expressada ou exprimida de outra forma que não fosse 
mítica e religiosa. Esta revelação coloca o ser humano no mundo, de 
modo que este incorpora símbolos que significam para as suas narrativas 
e caracterizam a sua identidade.
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